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EMENTA 
Focaliza a problemática social e do parentesco através da análise dos esquemas conceituais que 

embasaram a teoria antropológica. A noção de estrutura em tradições antropológicas diversas. O 

parentesco em sociedades tradicionais e modernas, aprendido através de diferentes abordagens 

teóricas.  

 

OBJETIVOS 
As teorias de organização social e parentesco estão intimamente relacionadas à história da 

antropologia e a alguns de seus principais debates teóricos. Para dar conta da centralidade das 

discussões nesse campo do saber antropológico, o curso pretende, primeiramente, examinar as 

teorias estabelecidas da estrutura e organização social. Numa segunda parte, a temática passa a 

ser o parentesco propriamente dito e seu lugar na teorias da sociedade. Serão abordados os dois 

principais paradigmas teóricos que dominaram o campo até a década de 1970: as denominadas 

“teoria da descendência” e “teoria da aliança”, havendo espaço para leitura e análise do debate 

crítico sobre ambas as correntes teóricas. A seguir pretende-se refletir, a partir de estudos 

etnográficos recentes, as continuidades e rupturas concernentes à temática do parentesco na 

antropologia e a multiplicidade das reflexões que o tema estimula na contemporaneidade.  

 

DINÂMICA DO CURSO 
A leitura de todos os textos do programa assim como a presença (com pontualidade) são 

obrigatórias. O curso terá a forma de discussões organizadas em torno da bibliografia programada 

para cada sessão – sendo, portanto, condição fundamental para participação no curso a leitura 

antecipada das obras indicadas. Todos os estudantes deverão tecer comentários sobre os textos 

lidos e estimular questões ao longo das aulas.  

 

AVALIAÇÃO 
A avaliação consistirá em duas (02) avaliações escritas a serem ministradas ao final do item 3.1 

da unidade III e ao término do curso. A nota final consistirá na média aritmética das notas.   

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Sessão 1: Apresentação do curso  

 

Unidade 1: Estrutura e Organização Social 

 
Sessão 2: RADCLIFFE-BROWN, A. R. 1973 [1952]. “Sobre o conceito de função em ciências 

sociais” e “Sobre a estrutura social”. Estrutura e função na sociedade primitiva. Petrópolis: Ed. 

Vozes. (220-231 e 232-251). 
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Sessão 3: RADCLIFFE-BROWN, A. R. 1978. “O método comparativo em antropologia social”. 

In: MELATTI, Julio Cezar (org.). Radcliffe-Brown: Antropologia. São Paulo: Ática (Col. 

‘Grandes Cientistas Sociais’ 3). (43-58). 

 

Sessão 4: FIRTH, R. 1974. Elementos de Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar 

 

Sessão5: LEACH, E. 1996. Sistemas Políticos da Alta Birmânia. São Paulo: Edusp (Introdução 

e Conclusão) 

 

Sessão 6: LÉVI-STRAUSS, C. 1975. Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro. (cap. 11 e 15). 

 

Unidade 2: Domínios do Parentesco 

 

Sessão 7: AUGÉ, M. (org.). 1975. Os Domínios do Parentesco. Lisboa: Edições 70. 

(“Introdução ao vocabulário do parentesco”). 

 

Sessão 8: KROEBER, A. 1969 [1909]. "Sistemas classificatórios de parentesco". In: R. Laraia 

(org.), Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar Editores. pp. 15-25. 

 

Sessão 9: RIVERS, W.H.R. 1991 [1913]. "O método genealógico de pesquisa em antropologia" 

e "Terminologia classificatória e matrimônio com primos cruzados". In: R. Cardoso de Oliveira 

(org.), A Antropologia de Rivers. Edunicamp. pp. 51-71 e 71-91. 

 

Sessão 10: HOCART, A. M. 1969 [1937]. "Sistemas de parentesco". In: R. Laraia (org.), 

Organização Social. Rio de Janeiro: Zahar Editores. pp. 39-49. 

 

Unidade 3: Parentesco na Estrutura Social 

 

3.1. Teoria da Descendência 

 

Sessão 11: RADCLIFFE-BROWN, A.R. 1973 [1941]. “O Irmão da mãe na África do Sul” e "O 

Estudo dos Sistemas de Parentesco". Estrutura e função na sociedade primitiva. Rio de Janeiro: 

Vozes. pp. 27-45 e 67-114. 

 

Sessão 12: EVANS-PRITCHARD, E.E. 1993. Os Nuer. (Cap. 5: "O sistema de linhagens"; pp. 

201- 256). 

 

Sessão 13: FORTES, M. 1974. O Ciclo de Desenvolvimento do Grupo Doméstico. Brasília: Ed. 

Universidade de Brasília. 

 

Sessão 14: MALINOWSKI, B. 1982.  A Vida Sexual dos Selvagens. Rio de Janeiro: Francisco 

Alves. (cap. 5: “O Casamento”). 

 

Sessão 15: PRIMEIRA AVALIAÇÃO 

 

3.2. A Teoria da Aliança 

 

Sessão 16 e 17: LÉVI-STRAUSS, C. 1976 [1967]. As estruturas elementares do parentesco. 

Petrópolis/São Paulo: Vozes/EDUSP. Caps. 1-5 e 29. 

 

Sessão 18: LÉVI-STRAUSS, C. 1975. Antropologia Estrutural. Rio de Janeiro: Tempo 

Brasileiro. (cap. 2). 
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Sessão 19: DUMONT, L. 1975. Aliança Matrimonial. In Introduccion a dos Teorias de la 

Antropologia Social. Barcelona: Anagrama 

 

Sessão 20: MELATTI, J. C. 1976. “Nominadores e Genitores: um aspecto do dualismo craô” In: 

Egon SCHADEN (org.). Leituras de Etnologia Brasileira. São Paulo: Companhia Editora 

Nacional, 1976, pp. 139-148. (Disponível em:  http://www.juliomelatti.pro.br/artigos/a-

nominadores.pdf) 

 

Unidade 4: Parentesco em Sociedades Contemporâneas 

 

Sessão 21: BOURDIEU, P. 1990. Coisas ditas. São Paulo: Brasiliense. 

 

Sessão 22: GEFFRAY, C. 2000.  Nem pai, nem mãe. Críticas ao parentesco: o caso Macua. 

Lisboa: Ed. Caminho. Coleção Estudos Africanos. (Capítulo a designar) 

 

Sessão 23: DIAS, J. 2000. “Estrutura e Sentimento. Uma análise antropológica de Auá: novel 

negra”. Pós. Revista Brasiliense de Pós-graduação em Ciências Sociais. Brasília: ICS/UnB. 

pp.93-117. 

 

Sessão 24: FONSECA, Claudia. 2004. “Aliados e rivais na família”. In: Família, fofoca e 

honra: etnografia de relações de gênero e violência em grupos populares. Porto Alegre: UFRGS 

Editora, 2004. 

 

Sessão 25: LOBO, A.  (Texto a indicar) 

 

Sessão 26: PISCITELLI, A. “Nas fronteiras do natural: gênero e parentesco”. Estudos 

Feministas. 2009. pp. 150-162. 

 

Sessão 27: LUNA, N. Maternidade desnaturada: uma análise da barriga de aluguel e da doação 

de óvulos. Cadernos Pagu (19) 2002: 233-278. 

 

Sessão 28: FONSECA, Claudia. 2008. “Homoparentalidade: novas luzes sobre o parentesco”. 

Estudos Feministas 16(3): 769-783. 

 

Sessão 29:  SEGUNDA AVALIAÇÃO 

 

Sessão 30: Encerramento do curso 
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